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RESUMO
Objetivo: O objetivo do presente estudo foi 
identifi car as associações das variáveis individuais 
e ambientais do contexto escolar com a aptidão 
cardiorrespiratória de adolescentes. Métodos: 
Estudo do tipo associativo, com abordagem 
quantitativa e corte transversal. Foi selecionada 
uma amostra de escolares do ensino médio 
da zona sul de Porto Alegre/RS. Foi avaliada 
a aptidão cardiorrespiratória, um conjunto de 
variáveis sobre o comportamento ativo e práticas 
esportivas (variáveis individuais) e a quantidade 
e qualidade da estrutura física da escola. Foram 
realizadas estatísticas descritivas, de variância e 
de associação. Para todas as análises se levou 
em consideração um nível de signifi cância de 
5%. Resultados: Fizeram parte da amostra 236 
adolescentes (38,1 % meninas). Os resultados 
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indicaram um baixo desempenho no teste de 
corrida/caminhada de seis minutos em ambos 
os sexos. A análise de associação mostrou 
que a variável categórica sexo, participação na 
educação física, atividade física fora da escola e 
ter quadra poliesportiva na escola se associaram 
com a aptidão cardiorrespiratória (contínua). 
Conclusão: O presente estudo evidencia baixos 
níveis de aptidão cardiorrespiratória dos jovens, 
sugerindo a importância da aula de educação 
física no ensino médio, da estrutura da escola e 
da pratica regular de atividade física nos tempos 
livres como importantes preditores à saúde.
Palavras-chave: Meio Ambiente Construído; 
Aptidão Física; Atividade Motora; Educação Física 
e Treinamento; Adolescente.
ABSTRACT
Objective: The objective of the present study 
was to identify the associations of individual and 
environmental variables of the school context with 
the adolescent cardiorespiratory fi tness. Methods: 
An associative study was carried out, with a 
quantitative and cross-sectional approach. A sample 
of high school students from the southern area of 
Porto Alegre/RS was selected. Cardiorespiratory 
fi tness was assessed, a set of variables on active 
behavior and sports practices (individual variables) 
and the quantity and quality of the physical structure 
at school. Descriptive, variance and association 
statistics were performed. A signifi cance level of 
5% was considered for all analyzes. Results: 236 
adolescents (38.1% girls) participated in the study. 
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The results indicated poor performance in the six-
minute run / walk test in both sexes. The analysis 
of association showed that the categorical variable 
sex, participation in physical education, physical 
activity outside school and having a multi-sport court 
at school were associated with cardiorespiratory 
fi tness (continuous). Conclusion: The present 
study shows low levels of cardiorespiratory fi tness 
in young people, suggesting the importance of the 
physical education class in high school, the school 
structure and the regular practice of physical activity 
in leisure time as important predictors of health.
Keywords: Environment; Controlled; Physical 
Fitness; Motor Activity; Adolescent.
INTRODUÇÃO
A aptidão cardiorrespiratória é um dos 
principais componentes da aptidão física 
relacionada à saúde1, associada inversamente a 
fatores de riscos cardiovasculares e metabólicos2,3. 
Atualmente, esta variável é considerada uma das 
mais importantes de um conjunto de preditores da 
síndrome metabólica em adolescentes4, além de 
estar associada a um estilo de vida saudável na 
vida adulta5. 
Algumas evidências mostram que esta 
variável está diretamente relacionada ao 
envolvimento em esportes, exercício físico e 
atividades físicas habituais(5)o que os expõe 
a riscos relacionados à saúde metabólica, 
cardiovascular e mental. Dessa forma, é relevante 
investigar quais aspectos estão associados à 
aptidão cardiorrespiratória de jovens. Objetivo: 
Analisar os fatores associados à aptidão 
cardiorrespiratória em escolares. Métodos: Estudo 
transversal que envolveu 736 escolares (50,1% 
do sexo feminino. Contudo, este envolvimento 
pode ser infl uenciado por diferentes fatores 
de forma isolada ou combinada, sendo eles 
fatores biológicos, socioculturais, psicossociais 
e ambientais6.  Dentre estes determinantes, 
a educação física escolar tem um importante 
papel, desde que, planejada para ser um meio de 
promoção de níveis adequados de aptidão física7.
Ademais, outra linha de investigação tem 
sugerido que a estrutura da escola é um importante 
fator para o estímulo de exercícios no ambiente 
escolar, dentro e fora da aula de educação física. 
Uma revisão de literatura realizada por Harrison e 
Jones (2012)8 nos indica três domínios do ambiente 
escolar que estão potencialmente associados 
à prática de exercícios: 1) o bairro da escola, 
que representa as estruturas e propriedades do 
entorno além do ambiente escolar; 2) áreas e 
design da escola, que representa a estética das 
áreas e prédios contidos na escola; e 3) estruturas 
da escola, ou seja, a quantidade e qualidade de 
estruturas para a prática de exercícios.
Com esta complexa quantidade de fatores 
apresentados, justifi camos a relevância deste 
estudo. Atualmente os fatores biológicos e 
sociodemográfi cos têm ganhado destaque na 
literatura5, todavia, a literatura internacional tem 
apontado o caminho para os fatores estruturais 
da escola, juntamente com as aulas de educação 
física, como parte importante nesta relação9. Deste 
modo, se a escola oferece quadras, playground, 
áreas ao ar livre, entre outras áreas para a 
prática de atividades físicas, faz-se necessário 
que se compreenda se estes espaços estão 
associados com a aptidão cardiorrespiratória dos 
adolescentes.
Portanto, o objetivo do presente estudo é 
identifi car as associações das variáveis individuais 
e ambientais do contexto escolar com a aptidão 
cardiorrespiratória de adolescentes.
MATERIAIS E MÉTODOS
Trata-se de um estudo do tipo associativo 
com corte transversal e abordagem quantitativa. 
População e amostra
A população do estudo foi de adolescentes 
matriculados no ensino médio de escolas da rede 
pública de ensino da zona sul de Porto Alegre, 
capital do estado do Rio Grande do Sul, Brasil. 
Atualmente a cidade tem aproximadamente 
28.000 estudantes de ensino médio em 51 
escolas públicas (28.140 conforme o censo de 
2014)10. Deste total, a zona sul comporta cerca de 
11,0% dos estudantes que corresponde a 3.095 
estudantes, provenientes de sete escolas públicas.
Para o cálculo do tamanho da amostra foram 
considerados os seguintes critérios: a) população 
estimada de 3.095 estudantes; b) proporção 
de 80% (baixa aptidão cardiorrespiratória e 
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atividade física insufi ciente) (p); c) porcentagem 
complementar de 100 – p; d) grau de confi ança de 
2 desvios padrão; e e) erro amostral aceitável de 
5%. Após a adoção destes critérios foi estimado 
avaliar 236 estudantes.
Para a seleção da amostra foi utilizado 
procedimento de fases múltiplas11. Primeiramente 
a zona sul da cidade foi dividida nas três regiões 
do orçamento participativo (centro sul, sul e 
extremo sul). O critério de amostragem adotado 
foi por conglomerados, onde foi sorteada uma 
escola (conglomerado) de cada região.
As escolas públicas de ensino médio da zona 
sul de Porto Alegre foram identifi cadas através 
dos endereços, então se sorteou as três escolas 
participantes. Concluído o sorteio foi realizado um 
contato presencial com a direção de cada escola 
a fi m de apresentar os objetivos da pesquisa, o 
método de desenvolvimento das atividades e o 
convite formal. 
Instrumento de coleta de dados
A aptidão cardiorrespiratória foi avaliada 
através do teste de corrida/caminhada de seis 
minutos. Este teste foi executado conforme as 
normas do PROESP-Br12, onde a quadra da 
escola foi demarcada e medida, o resultado dos 
adolescentes foi anotado em metros percorridos 
no tempo de seis minutos.
As variáveis individuais foram compostas por 
cinco questões de um questionário semiestruturado. 
Este questionário foi desenvolvido pelos autores 
e utilizado em outros estudos provenientes do 
mesmo projeto de pesquisa13.  Estas se referem 
respectivamente à prática de atividade física fora 
da escola (tempo semanal), prática de atividade 
física orientada (tempo semanal), participação na 
educação física escolar (sim e não), gosto pelas 
atividades físicas - esportes, dança e atividades 
no geral – (sim e não) e pela educação física 
escolar (sim e não). Para as análises o tempo 
de atividade física fora da escola foi somado ao 
tempo de prática de atividade física orientada, está 
nova variável foi chamada de tempo de atividade 
física semanal. Este questionário foi aplicado em 
sala de aula e as respostas assinaladas de forma 
dicotômica, tempo diário e vezes na semana.
Para avaliar as variáveis ambientais do 
contexto escolar foram consideradas todas as 
estruturas destinadas à prática de atividade física 
da escola. Estas foram avaliadas através de 
observação direta, com auxílio do instrumento de 
auditoria na escola14, adaptado para o contexto 
brasileiro15. Nesse sentido, diferentes domínios 
são abordados, porém utilizado nesse estudo 
apenas as questões referentes aos terrenos da 
escola (existência e qualidade).
Os espaços foram observados e as 
estruturas foram classifi cadas em não funcional, 
regular, bom e excelente14. Além das variáveis que 
indicam qualidade, foram criadas as seguintes 
variáveis com respostas dicotômicas (sim e não): 
tem ginásio poliesportivo na escola, tem quadra 
de esportes individual na escola e tem quadra de 
esportes poliesportiva na escola.
Procedimento da coleta de dados
Os membros da equipe de pesquisadores 
foram previamente treinados e instrumentalizados 
sobre os procedimentos do estudo. O questionário 
foi realizado sempre pelos mesmos pesquisadores 
e a avaliação da estrutura da escola por apenas 
um pesquisador. Ainda, os resultados preliminares 
foram entregues à escola e os resultados fi nais 
apresentados em forma de seminário conforme 
solicitação das escolas. 
Os alunos participaram da primeira fase da 
coleta de dados em sala de aula. Nesta fase os 
alunos entregaram o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE) assinado pelos 
pais e assinaram o Termo de Assentimento 
Livre e Esclarecido (TALE). Logo em seguida 
preencheram o questionário com a supervisão de 
um membro da equipe de pesquisadores.
A segunda fase ocorreu na quadra da escola. 
O teste de corrida/caminhada de seis minutos foi 
realizado em pequenos grupos de adolescentes. 
Foi montada uma pista retangular demarcada 
por cones. Antes de começar o teste a equipe de 
avaliadores mediu o comprimento total da pista 
(uma volta). 
Os adolescentes foram marcados com 
números presos em sua roupa (camiseta) e 
orientados a percorrer o maior número de voltas 
possível em seis minutos. Os adolescentes 
iniciaram o teste ao soar do primeiro apito. O 
segundo sinal indicava o tempo restante de 
um minuto, esta indicação era reforçada por 
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orientações verbais. Ao terceiro sinal (fi nal do 
tempo) os adolescentes encerram o teste. Os 
avaliadores registraram o número de voltas e a 
metragem da volta fi nal (caso incompleta) na fi cha, 
anexa ao questionário, de cada adolescente.
Na terceira fase foi realizada a avaliação da 
estrutura da escola. Após o aval, da direção da 
escola o pesquisador percorria todo o terreno da 
escola, inclusive do lado externo.
Todos os procedimentos deste estudo foram 
aprovados pelo comitê de ética em pesquisa com 
humanos, da Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul, sob parecer número 1.338.597.
Tratamento estatístico
Para o tratamento dos dados foram utilizadas 
análises descritivas, de variância e de associação. 
A normalidade das variáveis foi verifi cada com o 
teste de Shapiro-Wilk. Para os dados contínuos 
foram utilizadas médias, desvios padrão e erros 
padrão. Foram apresentadas frequências absoluta 
e relativa, com seus respectivos intervalos de 
confi ança de 95%, para os dados categóricos. 
Para verifi car as diferenças entre os sexos nas 
variáveis categóricas foi utilizado o Teste Qui-
quadrado e para verifi car esta diferença nas 
variáveis contínuas foi utilizado o Teste t de 
Student para amostras independentes.
Para verifi car a associação da aptidão 
cardiorrespiratória (contínua) a partir das variáveis 
individuais e ambientais (contínuas e categóricas) 
recorreu-se à regressão linear generalizada. O melhor 
modelo foi escolhido a partir da comparação dos 
critérios de informação de Akaike (AIC) e os critérios 
de informação bayesiano (BIC) de cada modelo, 
sendo que os menores valores foram escolhidos. 
Para todas as análises foi levado em 
consideração um nível de signifi cância de 5% 
e apenas os melhores modelos de regressão 
serão apresentados. O tratamento dos dados 
foi realizado com o pacote estatístico SPSS for 
Windows versão 20.0. 
RESULTADOS
Foram avaliados 236 adolescentes (38,1 % 
feminino e 61,9 % masculino) com idades entre 14 
e 18 anos. Os resultados da análise descritiva e 
as diferenças entre os sexos estão apresentados 
na tabela um. Das variáveis apresentadas 
destacamos o baixo desempenho, em média, dos 
adolescentes no teste dos seis minutos. Algumas 
variáveis apresentaram diferença entre os sexos, 
dentre elas “gostar da educação física escolar” 
teve a menor ocorrência no sexo feminino quando 
comparada ao masculino.
Com relação aos resultados da avaliação 
de qualidade das estruturas para atividade 
física das escolas (Tabela 2), observamos que 
as três possuem um número equivalente de 
estruturas, porém, a qualidade destas estruturas 
se difere entre as três. A escola um possui a 
maioria das suas estruturas classifi cadas como 
“não funcionais” e sua melhor estrutura é uma 
quadra de futsal com qualidade boa. A escola 
dois é a única escola que possui um ginásio, 
porém sua quadra sem cobertura é classifi cada 
como “regular”. A escola três possui um campo 
de futebol “não funcional”, todavia sua quadra 
coberta foi classifi cada como “excelente”.
Os resultados das associações incluem as 
variáveis individuais e ambientais no mesmo modelo 
e mostram que dentre as variáveis de estrutura da 
escola, apenas “ter quadra poliesportiva na escola” 
se associa com a aptidão cardiorrespiratória. Em 
complemento a estes resultados, ainda no mesmo 
modelo, além do sexo apresentar associação 
com a aptidão cardiorrespiratória, a participação 
na educação física escolar e as atividades físicas 
fora da escola também se associam, além de 
apresentarem o maior peso na infl uência da aptidão 
cardiorrespiratória dos adolescentes (tabela 3). 
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Tabela 1. Descrição das características dos adolescentes, zona sul de Porto Alegre, 2016. 
n: ocorrência absoluta; ẋ: valor médio; DP: valor de desvio padrão; %: ocorrência em percentual; IC95%: intervalo 
de confi ança de 95%; AF: atividade física; EFE: educação física; ApC: aptidão cardiorrespiratória; 
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Tabela 2. Características estruturais relacionadas à prática de atividades físicas de três escolas da 
zona sul de Porto Alegre, 2016. 
*: quadra individual sem cobertura; **: quadra poliesportiva sem cobertura; ***: quadra poliesportiva com cobertura; 
quanti: quantidade de estruturas; quali: qualidade das estruturas; NF: não funcional; reg: regular; exce: excelente.
Tabela 3. Regressão linear generalizada para estimativa da variabilidade da aptidão cardiorrespiratória 
a partir das variáveis individuais e as características estruturais relacionadas à prática de atividades 
físicas de três escolas da zona sul de Porto Alegre, 2016. 
β: valor de beta; p: nível de signifi cância; IC95%: intervalo de confi ança de 95%; AIC: critério de informação de 
Akaike; BIC: critério de informação bayesiano; EFi: educação física; AF: atividade física.
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DISCUSSÃO
Os principais resultados deste estudo 
apontam para um nível de aptidão cardiorrespiratória 
dos adolescentes preocupantemente baixo. Foi 
encontrada uma variabilidade na estrutura das 
escolas avaliadas, apesar de todas possuírem 
estruturas mínimas para aulas de educação 
física. Com relação às associações, verifi camos 
que a participação nas aulas de educação física 
e a existência de uma quadra poliesportiva na 
escola são variáveis que predizem a variabilidade 
da aptidão cardiorrespiratória. Além disso, 
observamos que as variáveis sexo e atividade 
física fora da escola também apresentaram essa 
associação mencionada. 
Em relação ao nível de aptidão 
cardiorrespiratória, fi ca evidente o baixo 
desempenho dos adolescentes. Podemos observar 
que, em média, meninas e meninos percorrem 
em um teste de seis minutos apenas 757,2 e 
976,8 metros respectivamente. Este resultado 
é coerente com alguns estudos nacionais5,16 e 
internacionais17,18 que reportam baixos níveis de 
aptidão cardiorrespiratória. Tais achados sugerem 
um quadro preocupante de saúde dos jovens, 
principalmente se considerarmos as evidências que 
apontam a aptidão cardiorrespiratória como um dos 
principais fatores de risco para o desenvolvimento 
precoce de um leque de doenças1,2,4,19.
Nesse sentindo, na perspectiva de 
colaborar com os fatores associados à aptidão 
cardiorrespiratória dos jovens, alguns estudos têm 
investigado as diferenças das estruturas para a prática 
de atividade física das escolas brasileiras15,20-22. Tais 
diferenças na quantidade e qualidade das estruturas 
parecem ser atribuídas principalmente, a questões 
socioeconômicas da região onde a escola está 
localizada, e frequentemente tem sido destacada 
como um possível fator associado com a aptidão 
física dos escolares. 
Relação que de fato foi verifi cada no 
presente estudo, onde os resultados apontam 
para uma associação da variável “ter quadra 
poliesportiva na escola” com os níveis de 
aptidão cardiorrespiratória (β: 0,884; IC95%: 
0,842-0,928; p: 0,0001). Esses resultados se 
diferenciam dos de Dias et al. (2017)22, em que 
não foram encontradas associações entre o 
número de passos na aula de educação física 
e as características da estrutura da escola. 
Ainda nesse estudo, os autores demonstram 
uma associação inversa entre a atividade física 
no recreio e a qualidade das estruturas da 
escola. Embora esses resultados sejam opostos 
aos do presente estudo, cabe salientar que os 
métodos de avaliação são os mesmos, portanto 
as características atribuídas às localidades 
(cidades) e regiões das escolas podem ser 
fatores decisivos para esses resultados opostos.
A literatura internacional não parece ser 
consistente quando se trata do papel das estruturas 
da escola. Além disso, são escassas as evidencias 
sobre a relação das estruturas da escola com os 
níveis de aptidão cardiorrespiratória23. Nesse 
contexto, em uma revisão de literatura, Morton 
et al. (2015)23 demonstraram que as evidências 
apontam para a importância dos ambientes de 
atividade na escola para atividade física, a criação 
de uma cultura de atividade física dentro da 
escola, e comportamentos de ensino que apoiam 
um clima positivo para a promoção da atividade 
física, tanto dentro como fora da educação física.
Corroborando esses achados, nossos 
resultados evidenciam o papel da realização de 
atividade física fora da escola e da participação 
em aulas de educação física nos níveis de 
aptidão cardiorrespiratória. Sobre essas relações, 
evidências apontam para uma associação 
positiva entre a participação em atividade física 
regularmente com níveis adequados de aptidão 
cardiorrespiratória em crianças e adolescentes24. 
Esses resultados podem ser complementados 
com dados provenientes do mesmo projeto 
de pesquisa13 que demonstraram que a baixa 
aptidão cardiorrespiratória dos adolescentes está 
associada aos objetivos da educação física de 
suas respectivas escolas. Justifi ca-se isso pois 
os professores relataram não trabalhar de forma 
efetiva com exercícios físicos que possam gerar 
impactos signifi cativos na aptidão física. Além do 
mais, esse estudo indicou a necessidade de se 
investigarem os aspectos relacionados à atividade 
física fora do ambiente escolar. 
Contrário à essas evidências nacionais, 
estudos têm demonstrado a efi cácia de programas 
de educação física com ênfase na saúde. Estudos 
de intervenção em promoção da saúde entre 
escolares no Brasil ainda são escassos7, embora 
as evidências disponíveis apontem para o efeito 
positivo em outros países da América Latina25 ou 
do mundo26.
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Como principal achado do nosso estudo, 
evidenciamos a relação da estrutura da 
escola, através da disponibilidade de quadras 
poliesportivas, a participação em aulas de educação 
física e a prática de atividade física fora da escola 
com os níveis de aptidão cardiorrespiratória. 
Embora os adolescentes tenham apresentado uma 
aptidão cardiorrespiratória baixa observamos que 
o ambiente e a prática de atividade física dentro 
e fora da escola, incluindo as aulas de educação 
física escolar, devem ser incluídas em futuras ações 
de promoção a saúde dos nossos jovens. Nesse 
aspecto, recentemente Yang-lo (2017)23, em seu 
estudo, observou resultados semelhantes onde 
em meninos e meninas da Tailândia a estrutura da 
escola e a prática de atividade física realizada fora 
da escola contribuíram signifi cantemente para os 
níveis de aptidão física dos adolescentes. 
No entanto, de acordo com Yang-lo (2017)23, 
há diferenças nos níveis de aptidão física entre as 
zonas rurais e urbanas. No nosso estudo todas 
as escolas encontravam-se na mesma zona da 
cidade, não havendo inclusive diferenças entre o 
nível socioeconômico. Afi rmação que poderá ser 
uma limitação do presente estudo, adicionado 
a proposta das análises que não permitem uma 
interpretação de causa e efeito entre as variáveis 
estudadas. Contudo, parece evidente que o 
presente estudo propõe hipóteses relevantes 
a serem testas em futuras intervenções, com 
o objetivo de promover a saúde dos escolares 
brasileiros, evidenciando que os níveis de aptidão 
cardiorrespiratória se encontram muito baixos. 
Aumentado assim a preocupação e trazendo como 
proposta o envolvimento nas aulas de educação 
física, o papel do ambiente escolar para a prática 
e ainda, a necessidade de oportunidades para 
uma vida ativa no ambiente externo a escola. 
Por fi m, os resultados do presente 
estudo evidenciam baixos níveis de aptidão 
cardiorrespiratória dos jovens. Sugerindo a 
importância das aulas educação física, da estrutura 
das escolas e da prática regular de atividade física 
nos tempos livres como importantes preditores 
à saúde dos jovens. A promoção da prática de 
atividade física, esportes e exercícios para os 
jovens deve evidentemente ser uma preocupação 
envolvida nos objetivos da escola, contudo não 
retirando das políticas públicas o seu papel em 
preocupar-se com um ambiente adequado para a 
prática regular de atividade física fora da escola. 
Também fi ca evidente que os alunos do ensino 
médio precisam de um envolvimento maior nas 
aulas de educação física, seja no aumento da 
intensidade das aulas ou no aumento no número 
de aulas, a exemplo de outros países.
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